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morrérão. E elle morreo por todos,

para que os que vivem, não vivão

mais para si, senão para aquelle que

por elles morreo e resuscitou.

16 Assim que daqui por diante a

ninguem conhecemos segundo a car

ne, e ainda que tambem conhecido

hajamos a Christo segundo a carne,

todavia já agora segundo a carne o

não conhecemos.

17 Assim que se alguem está em

Christo, nova creatura he : já as cou

sas velhas passarão, eis que tudo está

feito novo.

18 E tudo isto vem de Deos, o qual

por Jesu-Christo comsigo nos recon

ciliou, e nos deo o ministerio da re

conciliação.

19 Porque Deos estava em Christo

reconciliando comsigo ao mundo, se

us peccados não lhes imputando ; e

pôz em nós a palavra da reconcilia

ção.

20 Assim que somos embaixadores

da parte de Christo, como se Deos

por meio nosso rogasse : Rogamos-vos

pois da parte de Christo, que vos re

concilieis com Deos.

21 Porque ao que não conheceo pec-

cado, fez peccado por nós : para que

nós nelle fossemos feitos justiça de

Deos.

CAPITULO VI.

ENOS como juntamente obreiros,

vos rogamos, que a graça de De

os recebido não hajais em vão.

2 Porque diz : Em tempo agradavel

te ouvi, e no dia da salvação te socor

ri ; védes aqui agora o tempo agrada

vel, vêdes aqui agora o dia da salva

ção :

3 Escandalo nenhum damos em cou

sa alguma, para que a ministerio não

seja vituperado.

4 Antes como ministros de Deos em

tudo nos fazemos agradaveis, em mu

ita tolerancia, em amicçoés, em ne

cessidades, em angustias.

5 Em açoutes, em prisoes, em re

voltas, em trabalhos, em vigilias, em

jejuns.

6 Em pureza, em sciencia, em lon

ganimidade, em benignidade, em

Espirito Santo, em caridade não fin

gida.

7 Em palavra de verdade, em po

tencia de Deos. por armas de justiça

is direitas, e ás esquerdas.

8 Por honra e por deshonra, por m-

famia e por boa fama : como enga

nadores, e todavia verdadeiros :

9 Como ignorados, e todavia conhe

cidos : como morrendo, e vêdes aqoi

vivemos : como castigados, e ainda

não mortos.

10 Como contristados, porém sempre

alegres, como pobres, porém a rati

tos enriquecendo : como nada tendo,

e todavia tudo possuindo.

1 1 Para comvosco, ô Corinthios, está

aberta nossa boca ; nosso coração es

tá dilatado.

12 Não estais estreitos era nós, mas

estais estreitos em vossas entranhas.

13 Ora em recompensa disto, (como

a filhos falo) vos dilatai vósoutros

tambem.

14 Não vos ajunteis em outro jueo

com os infieis. Porque, que partici

pação tem a justiça com a injustiça*

E que communicação tem a luz com

as trevas.

15 E que conveniencia tem Christo

com Belial* Ou que parte tem o fiel

com o infiel ?

16 E que consentimento tem o tem

plo de Deos com os idolos * Porque

vósoutros sois o templo do Deos vi

vente, como Deos disse : Nelles ha

bitarei, e entre elles andarei : e eu se

rei seu Deos, e elles serão meu

povo.

17 Pelo que sahi do meio delles, e

vos apartai, diz o Senhor ; e não to

queis cousa immunda, e eu vos acei

tarei.

18 E eu vos serei por Pai, e vós me

sereis por filhos e filhas, diz o Senhor

Todopoderoso.

CAPITULO VIL

ORA amados, pois taes promessas

temos, alimpemo-nos de toda im-

mundicia da carne e do espirito,

aperfeiçoando a santificação em o te

mor de Deos.

2 Dai-nos lugar; a ninguem aggra
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«•amos, a ninguem corrompemos, de

ninguem buscamos nosso proveito.

3 Não digo isto para vossa condem-

nação. Porque ja d'antes disse, que

estais em nossos coraçoés, para junta

mente morrer e viver.

4 Muita confiança tenho para com-

vosco: muita gloriação de vós ten

ho ; cheio estou de consolação ; so-

breabundo de gozo em todas nossas

tribulaçoés.

õ Porque até quando viemos á Ma

cedonia, nenhum repouso teve nossa

carne : antes em tudo fomos atribula

dos : combates por fora, temores por

dentro.

6 Mas Deos, que consola aos abati

dos, nos consolou com a vinda de Tito.

7 E não sómente com sua vinda,

mas tambem com a consolação, com

que foi consolado acerca de vós, con-

tando-nos vossas saudades, vosso cho

ro, e vosso zelo por mim, de maneira

que tanto mais me regozijei.

8 Porque ainda que vos contristei

cora a carta, não me arrependo ; ain

da que me arrependi ; porque vejo

que aquella carta, posto que por pou

co tempo, vos contristou.

9 Agora folgo, não porque fostes con

tristados, mas porque contristados fos

tes para arrependimento. Porque fos

tes contristados segundo Deos; de

maneira que em nenhuma cousa dam-

no algum padecestes por nós.

10 Porque a tristeza segundo Deos,

obra arrependimento para salvação,

de que ninguem se arrepende : Mas

a tristeza do mundo obra morte.

11 Porque eis que, isto mesmo, que

segundo Deos fostes contristados,

quanta diligencia em vós obrou?

ainda defensa, ainda indignacão, ain

da temor, ainda saudades, ainda ze

lo, ainda vingança; em tudo vos

mostrastes estar puros neste nego

cio.

12 Assim que ainda que vos escre

vi, não foi por causa do que fez o

aggravo, nem por causa do que pade-

ceo o aggravo ; mas para que nossa

diligencia por vósoutros, diante de

Deos, vos fosse manifesta.

13 Portanto fomos consolados ácer

ca de vossa consolação : e muito mais

nos alegramos ácerca da alegria de

Tito, de que seu espirito foi recre

ado de todos vósoutros.

14 Porque se em alguma cousa para

com elle de vósoutros me gloriei, não

fiquei enverganhado : antes como tu

do com verdade vos dissemos ; assim

tambem nossa gloriação, de que para

com Tito usei, se achou verdadeira :

15 E suas entranhas estão maia

abundantes para comvosco, lembran-

do-se da obediencia de todos vósou

tros, de como o recebestes com temor

e tremor.

16 Assim que me regozijo, de que

em tudo me posso confiar de vósou

tros.

CAPITULO VIII.

TAMBÉM, irmãos, fazemos-vos sa

ber a graça de Deos, dada ás

Igrejas de Macedonia.

2 Que em muita provação de tribu

lação redundou a abundancia de seu

gozo, e sua profunda pobreza, em ri

quezas de sua beneficência.

3 Porque segundo seu poder (o que

eu mesmo testifico), e ainda sobre seu

poder, forão voluntarios.

4 Pedindo-nos com muitos rogos, que

aceitassemos a mercê e a communi-

cação deste serviço, que para os san

tos se fazia.

5 E não somente fizérão como nós

esperavamos, mas a si mesmos se dé-

rão, primeiramente ao Senhor, e depois

a nósoutros, pela vontade de Deos.

6 De maneira que exhortavamos a

Tito, que assim como d'antes come

çára, assim tambem acabasse esta

mercê entre vósoutros.

7 Portanto assim como em tudo

abundais, em fé, e em palavra, e em

sciencia, e em toda diligencia, e em

vossa caridade para comnosco ; olhai

que tambem abundeis nesta graça.

8 Não digo isto como mandando, se

não por tambem provar a sinceridade

de vossa caridade pela diligencia dos

outros.

9 Porque ja sabeis a graça de nosso

Senhor Jesu-Christo, que sendo rico,

por amor de vós se fez pobre : para

que com sua pobreza enriquecesseis.


